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Nosso desafio é pensar em sua mensagem e a viver ativa-
mente nos dias de hoje. 

O Batismo é um compromisso de fé com Cristo e uma 
responsabilidade de pais, padrinhos e comunidade. 

O alerta de Jesus feito há 
2000 anos continua váli-
do e atual: O que adian-
ta enriquecer, comprar 
tudo que os olhos veem 
e perder a vida eterna? 
Quantas pessoas deixam 
de equilibrar sua vida se-
gundo o ensinamento do 

Senhor e acabam experi-
mentando a falta de ale-
gria pela vida apesar de 
terem sucesso em adqui-
rir bens e propriedades! 
Que triste! Perderam a vida!

Nenhum sucesso vale a 
nossa felicidade, ou a da 
nossa família e muito me-

nos a vida eterna! Por que 
não permitimos que Deus 
nos dê tudo o que preci-
samos: amor, paz, alegria, 
bens, roupas etc.? O nosso 
Deus quer cuidar de nós, 
assim como cuida dos 
pássaros e dos lírios do 
campo (Mateus 6.25-33). 

Busque a Deus e experi-
mente o Seu amor cada 
dia de tua vida. E ensine 
isto para seus filhos. Afi-
nal, de que vale ganhar 
todo o dinheiro do mun-
do e perder a vida aqui e 
a vida eterna? Amém.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

“O que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, mas perder a vida verdadeira? 
Pois não há nada que poderá pagar para ter de volta essa vida.” (Mateus 16.26)

REFORMA LUTERANA BATISMO

P. Marcos Antônio da Silva conta um pouco de sua 
vida e do retorno a Joinville após 31 anos. 

    Pags. 6 e 7 

Pg. 12 e 13      Pg. 24

     Pg. 10

Evento reuniu crianças das três comunidades da Par. São 
Lucas e teve como tema: “Pare, olhe e siga Jesus”. 

ESCOLA BÍBLICA DE FÉRIAS

CONVERSA COM O PASTOR 
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Expediente

Esta edição tem como um dos temas 
principais a Reforma Luterana que está 
completando 502 anos. No texto que ocu-
pa as páginas centrais, o P. Luiz Henrique 
Bolmann fala da necessidade de viven-
ciarmos a Reforma nos dias de hoje, sem 
deixar que ela se transforme em peça de 
museu. 

Destaque também para o tema Batis-

mo, abordado na contracapa do jornal. 
Precisamos ter em mente que o Batismo é 
um compromisso de fé com Cristo e uma 
responsabilidade assumida por pais, pa-
drinhos e comunidade. Esta edição traz, 
ainda, uma entrevista com o P. Marcos 
Antônio da Silva que retorna a Joinville, 
sua cidade natal, após 31 anos. 

Trazemos, também, o registro de di-

versas atividades e ações realizadas pelas 
paróquias nos meses de julho e agosto, 
além da programação de cultos e ativida-
des para os meses de setembro e outubro, 
e textos que levam à reflexão e ao estudo 
da Palavra.

Esperamos que tenha uma leitura pro-
veitosa. Até a próxima! 

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Setembro
Paróquia dos Apóstolos

Outubro
Paróquia Unida em Cristo 

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

ALMOÇO COMUNITÁRIO
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M A R T I N  L U T H E R

T R A D I C I O N A L  C H U R R A S C O
E  G A L E T O  D E  I G R E J A

VOCÊ É NOSSO
CONVIDADO!

MAIS INFORMAÇÕES:  3903-1817                RUA TUBARÃO, 326 -  JOINVILLE/SC

NOITE DO PASTEL
05/10/2019 A PARTIR DAS 18H
LOCAL – PARÓQUIA CRISTO 
REDENTOR
VENHA SABOREAR DELICIOSOS 
PASTÉIS.

MACARRONADA

O Coral Cristo Redentor 
convida toda a comunidade 
para sua tradicional 
macarronada.
Dia 15 de setembro de 2019 a 
partir das 11h.
Rua Jaú, 288 Bairro Glória.
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Até que ponto o dependente 
químico pode ser manipulador?

Relacionamentos, em geral, já ten-
dem a ser delicados por natureza. A 
lida com outro ser humano, mesmo 
com todo o amor, tem seus percalços. 
E quando trazemos esse assunto para 
a convivência com o dependente 
químico, a questão costuma ser bem 
mais complexa e dolorida. Não é in-
comum perceber que o doente passa 
a manipular as pessoas à sua volta 
para conseguir mais drogas. Por isso, 
é preciso atenção para perceber os si-
nais e evitar cair nas armadilhas.

O usuário de drogas 
e a manipulação

Muitas vezes, tudo começa como 
uma curtição, uma novidade, uma 
maneira de fugir das pressões e fan-
tasmas. E, aos poucos, o que era re-
creativo  passa a ser necessidade de 
conseguir mais uma onda. A depen-
dência começa a cegar o usuário, até 
o ponto em que o que mais importa é 
a substância química, acima das rela-
ções e dos sentimentos.

Aí entra em cena a manipulação. 
Ela é uma máscara, uma falsidade 
para se conseguir o que se deseja. E 
costuma começar aos poucos: pegar 
o troco do mercado, pedir dinheiro 
emprestado dizendo que precisa pa-
gar uma dívida, se oferecer para pa-
gar uma conta de outra pessoa etc. Às 
vezes o manipulado, mesmo perce-
bendo, prefere ignorar a aceitar essa 
difícil situação. O mais importante é 
lembrar que o amor precisa ser en-
tendido não apenas como carinhos e 
afagos, mas ajudar o ser amado a bus-
car tratamento e, efetivamente, largar 
as drogas.

Como não cair nas armadilhas do 
dependente

O primeiro passo é a  aceitação 
da situação. “Meu amado filho é de-
pendente químico; e agora?”. Esse 

despertar, sabemos, dói, mas é pre-
ciso entender esse momento como o 
primeiro passo rumo à recuperação. 
Depois, é entender que isso é uma 
doença que precisa de tratamento 
especializado. Quanto mais demorar 
para buscar auxílio, mais difícil a recu-
peração. No que diz respeito ao rela-
cionamento, é preciso entender que a 
manipulação precisa ser parada, sem 
pena. É preciso que o dependente en-
tenda que não tem mais o poder so-
bre as pessoas à sua volta, que a situa-
ção não está mais sob o seu controle. 
Por isso, reiteramos a necessidade de 
acompanhamento médico para saber 
como lidar com o retorno dessa ne-
gativa, que pode chegar a extremos. É 
preciso aprender a lidar e se desligar 
do conflito como sendo algo emocio-
nal ou pessoal. O dependente quími-
co sem tratamento passa a ver todos 
apenas como meios para se chegar a 
um fim, sem sentimentos envolvidos.

Quebrando os argumentos 
do dependente químico

É preciso ser forte, pois dói ver 
quem amamos sofrendo e a tendên-
cia é querer sanar imediatamente a 
dor. Mas, no caso da  dependência 
química, é preciso entender que a dor 
momentânea é necessária como ca-
minho para a recuperação. Algumas 
atitudes importantes para lidar com 
a situação são, por exemplo, não dei-
xar que o manipulador faça com que 
você se sinta culpado, seja com pa-
lavras, críticas ou ações. Além disso, 
em alguns casos, dependentes quí-
micos passam a fazer as mais diver-
sas ameaças. É importante se manter 
forte e contar com a equipe de trata-
mento para ajudar você a perceber 
que essa é uma jogada. Você também 
pode quebrar o ciclo da codependên-
cia: ao deixar de alimentar o jogo do 
dependente (brigas, culpas) você se 
liberta do círculo vicioso que ajuda a 
piorar a doença. Aprenda a se afastar 
e a dizer “não”.

MANIPULADORES

Introdução: Precisamos conhecer Jesus em todas as suas dimensões. 
O Jesus ajudador e misericordioso e, também, o dominador. Os que 
não gostam de ser dominados têm dificuldades de se submeter ao 
governo e senhorio de Cristo. Estas mesmas pessoas, entretanto, 
sem que percebam, estão debaixo da autoridade do “príncipe deste 
século”, totalmente escravizadas, sem forças para deixar o pecado 
e suas consequências. Quem é rebelde contra Deus não terá a vida 
abundante e eterna, mas quem se submete a Ele é herdeiro do Seu 
Reino e vive sob a Sua graça.

I. Por que Jesus é dominador? v.26
1. Porque é o Deus vivo, ressurreto -  Romanos 9.5; João 20.28-29
2. Porque ele permanece para sempre, é eterno - Apocalipse 1.18
3. Porque o seu reino não será destruído e não terá fim – v. 26

II. O que pode Ele dominar?
1. Ele pode dominar o reino animal (leões) - v.27
2. Ele pode dominar o reino vegetal (figueira) - Mateus 21.19
3. Ele pode dominar o reino mineral (rocha) - Êxodo 17.5-6
4. Ele pode dominar as doenças, o mar, os demônios - Mateus 8.2-3, 
26-32
5. Ele pode realizar sinais e maravilhas no céu e na terra - v.27
6. Ele pode salvar e livrar, v.27; João 4.42 e 8.36; Mateus 9.6
7. Ele pode dominar todas as coisas -  Mateus 28.18

III. Os privilégios dos que se deixam dominar por ele
1. Pertencem à família dele - Mateus 12.50
2. Encontram descanso - Mateus 11.29
3. Têm galardão e herança - Colossenses 3.24
4. Recebem a coroa da vida - Apocalipse 2:10
5. Possuem uma cidade nos céus - Filipenses 3.20

Conclusão: Aceite viver sob a graça do domínio espiritual de Cristo. 
Somente os que se submetem a ele são realmente salvos e livres.  
Aleluia!

Reflexão bíblica

Jesus é a nossa segurança
Daniel 6:25-28

Coord. do Serviço  | Lucas André Delitsch

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Conhecer para vencer

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.
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Espaço da Diaconia

Departamento de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Diaconia Paróquia da Paz
Gostaria de contar um pouco 

sobre cada grupo de diaconia das 
paróquias da CEJ-UP. Começarei 
pela paróquia mais antiga e que, 
desde o começo, se empenhou 
no serviço diaconal. Em março 
de 1904 chegou a primeira dia-
conisa à Comunidade Evangélica 
de Joinville e assumiu diversos 
trabalhos numa realidade muito 
diferente da atual. Em 12 de no-
vembro de 1916 a imigrante de 
Saxônia Helena Dorothea Trinks 
Lepper reuniu um grupo de 80 
mulheres na escola alemã, hoje 
Colégio Bom Jesus, para fundar 
a Sociedade de Socorro das Se-
nhoras Evangélicas de Joinville. 
Deu-se início ao Hospital Dona 
Helena. 

Um grupo de diaconia foi orga-
nizado pelas diaconisas que aqui 
atuavam e, ao longo desses anos, 
muitas pessoas foram ajudadas. 
Não significa que outros grupos 
na paróquia não pratiquem a dia-
conia. A diaconia é um ministério 
transversal na igreja. Há inúme-
ras atividades diaconais, a co-
meçar pela visitação, pela ajuda 
pontual em caso de emergência, 
pela acolhida no culto, pela inter-
cessão, pelas ações desenvolvidas 
pela OASE, LELUT, Juventude e 
Culto Infantil, entre outros. No 
entanto, é preciso que algumas 
pessoas com vocação diaconal or-
ganizem e articulem a diaconia na 
paróquia, especialmente quando 
se trata da assistência que é uma 
das formas de praticar a diaconia, 
conforme lemos no Documento 
n° 4 da IECLB. Pessoas que tirem 
o tempo e destinem os dons para 
liderar o serviço de amparo na 
comunidade. 

Enquanto igreja, estamos aten-
tos ao sofrimento causado pelo 
pecado humano, pois recebemos 
de Cristo a missão de ser luz e 
de servir. Não só entregamos ali-
mento, entregamos esperança; 
não apenas ouvimos, mas damos 
coragem e força; não apenas en-
tregamos roupas, mas anuncia-
mos o amor de Deus; não apenas 
orientamos, mas dizemos às pes-

soas que elas e sua situação tem 
solução. Nossa ação é anúncio da 
graça de Deus e denúncia de que 
não nos conformamos com o so-
frimento nem com a irresponsa-
bilidade seja de quem for. A vida 
é a maior dádiva de Deus e neces-
sita ser cuidada e amparada.

Nossa diaconia é organizada de 
forma que cada paróquia atende 
determinados bairros, de modo 
que a Paróquia da Paz atende os 
bairros Centro, Boa Vista, Espi-
nheiros e Jardim Iririú. Os plan-
tões de atendimento são organi-
zados numa escala anual e, após 
cadastro da pessoa, são realizadas 
as visitas para conhecer sua real 
situação. Dentre as demandas es-
tão o pedido por alimentos, rou-
pas, remédios e fraldas (geriátri-
ca e infantil). As voluntárias se 
encontram uma vez por mês para 
tratar dos assuntos relativos à dia-
conia da paróquia, mas também 
são compartilhadas informações 
acerca da diaconia local, sinodal 
e nacional. Igualmente, nesse dia, 
são preparadas e entregues as 
doações. Assim como com as vo-
luntárias, é realizada visitação às 
famílias assistidas e são realizadas 
algumas palestras com temas vol-

tadas à área da saúde, relaciona-
mentos e economia. Geralmente 
a pessoa ou família recebe auxílio 
de um a três meses ou, em casos 
mais delicados, por mais um tem-
po. Além do atendimento mensal, 
no início do ano são entregues 
materiais escolares quando rece-
bemos doação, na páscoa algum 
item a mais, assim como no natal 
e no dia das crianças. 

Todas as doações são bem-vin-

das e aproveitadas de alguma for-
ma. Todas as doações são regis-
tradas na entrada e saída. É feito 
um relatório mensal e repassado 
à administração central da CEJ-
-UP. Rogamos que esse trabalho 
continue sendo executado com 
amor, com fé e esperança de um 
mundo melhor. Caso queira co-
nhecer melhor este trabalho ou 
tornar-se um voluntário, procure 
a Igreja da Paz. 
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Dia Paroquial da OASE reuniu grupos da Par. São Lucas 

Jantar dos Namorados

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Marcos | Altair Pereira

Na tarde de 3 de agosto a Paróquia 
São Lucas reuniu os grupos de OASE 
para um momento de comunhão, 
oração e testemunho. O encontro 
aconteceu no salão da Comunidade 
Martin Luther e reuniu as senhoras 
dos grupos Rute e Débora.

O encontro foi dirigido pela coor-
denadora paroquial, Ingrid Alt-
mann, que após a saudação e oração 
trouxe uma dinâmica que agradou a 
todos, pois conseguiu fazer com que 
cada pessoa presente participasse, 
trazendo diversas situações onde 
devemos estar prontos para agrade-

cer, mesmo em situações onde cos-
tumamos reclamar. É bom sempre 
nos lembrarmos o quanto Deus tem 
nos proporcionado seu cuidado e 
suas bênçãos. Após um momento de 
louvor, o Pastor Ernâni trouxe uma 
reflexão bíblica dos textos de 1 Tes-
salonicenses 5:18 e Salmo 103.1-4, 
lembrando que devemos sempre ter 
gratidão (que produz alegria) e espe-
rança (que produz a fé nas promes-
sas de Deus). Lembrou que olhar 
para trás e ver tudo de bom que te-
mos vivido no caminho do Senhor 
nos faz querer continuar a andar em 

comunhão e união com Ele e com 
os irmãos que Ele colocou em nossa 
vida. Da mesma forma, a esperança 
também traz o futuro para o nosso 
presente. P. Ernâni também ensinou 
o hino “Graças dou pela OASE”, que 
era desconhecido pelos grupos. O 
hino é um resumo de como é bom 
viver em comunhão no grupo da 

OASE e na Igreja.

Depois da reflexão tivemos um 
momento para saborear um delicio-
so café oferecido pelas senhoras da 
OASE Débora. Foi uma tarde muito 
especial! Que Deus abençoe os gru-
pos de OASE que hoje existem na 
Paróquia e que possam surgir novos 
também. Amém!

Aconteceu no dia 27 de junho, 
na Comunidade Deus Triúno, o 
jantar dos namorados do grupo 
de casais.  O grupo se reúne no 

quarto domingo do mês, para 
ouvir a palavra de Deus e trocar 
experiências. O grupo tem sido 
muito abençoando.

Para encerrar o encontro, as integrantes dos grupos saborearam juntas um 
delicioso café

Para encerrar o encontro, as integrantes dos grupos saborearam juntas um 
delicioso café

As mulheres dos grupos Débora e Rute se reuniram para partilhar momentos 
de comunhão e oração
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Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Conversa com o Pastor Marcos Antônio da Silva

Quem não conhece bem o trânsito de 
Joinville que se arrisque a marcar uma entre-
vista para o final da tarde e saia de casa acre-
ditando que ainda está cedo. Ledo engano se 
você for passar pela rua Dona Francisca sen-
tido centro. Quase nos atrasamos! 

O nosso entrevistado é o Pastor Marcos 
Antônio da Silva, nascido aqui na cidade de 
Joinville (SC) em 15 de setembro de 1967. 
Ele é filho de José Geraldo da Silva e Edelfri-
da Reinert da Silva. Eles moraram uma épo-
ca no bairro Guanabara e depois no bairro 
Bucarein, zona sul de Joinville. Sua mãe atual-
mente mora no bairro Floresta. Então, depois 
de 31 anos, ele retorna à cidade natal para 
morar e trabalhar.

Qual a profissão dos seus pais? 
Meu pai já é falecido, mas até se aposen-

tar ele trabalhou como pedreiro. Minha mãe 
trabalhou em uma escola, na área de serviços 
gerais e de merendeira, e depois montou um 
salão de cabeleireira.

Eles tinham algum envolvimento na igreja? 
Meus pais são de origem católica praticante 

e nós íamos todos os domingos à igreja. Hoje 
minha mãe é luterana, membro da Paróquia 
São Lucas.

Por que resolveu ser Pastor? 
Percebo que desde criança a vocação ao mi-

nistério pastoral estava presente. Quando as 
pessoas me perguntavam o que eu queria ser 
quando crescesse, respondia prontamente:  
queria ser padre. Na medida em que fui parti-
cipando da igreja luterana, e essa participação 
começou cedo no culto infantil da Comuni-
dade São Lucas, esse desejo foi canalizando 
para a figura do pastor. Aos 15 anos comecei 
a trabalhar como auxiliar de escritório. De-
pois trabalhei na área administrativa de uma 
empresa. Estudei na Escola Técnica Tupy, no 
curso de Mecânica, e Administração no Colé-
gio Joinvillense. Cheguei a prestar vestibular 
na Univille, antiga FURJ, para Ciências Contá-
beis, o que estudei por um ano. Mas nenhum 
desses cursos ou trabalho me realizavam, 
porque eu queria mesmo era fazer teologia. 
Em 1987 fui prestar exames na Faculdade de 
Teologia em São Leopoldo (RS), passei e em 
1988 iniciava o curso de teologia que duraria 
seis anos. 

E o que direcionou você para o curso de 
Teologia? 

Participei de um retiro de jovens ofereci-
do pela antiga segunda Região Eclesiástica e 
o tema foi “Vocação”. Naquele retiro, fui toca-
do grandemente por Deus para fazer teologia. 

Voltei para casa certo de que era esse o meu 
chamado pessoal. Servir a Deus na IECLB. 
Hoje tenho convicção do meu chamado e sei 
que Deus me capacitou e me capacita a cada 
dia para ser pastor.

Conte-nos um pouco sobre sua história.
Venho de uma família pequena, éramos 

quatro pessoas. Fui uma criança normal, 
que gostava muito de fazer amizades e brin-
car com os meus amigos próximos da minha 
casa. Tive uma educação firmada nos valores 
cristãos e desde cedo aprendi amar a Deus e 
conhecer Jesus Cristo como o meu Senhor e 
Salvador. Na adolescência me envolvi muito 
na igreja luterana através do grupo de jovens 
na Comunidade São Lucas e também na ju-
ventude da Paróquia da Paz. Neste período da 
juventude, a fé em Jesus Cristo foi se solidi-
ficando e muitas amizades foram desenvol-
vidas, o que me fortaleceu muito enquanto 
jovem cristão.   

Quanto tempo de pastorado você tem agora? 
Esse ano completo 25 anos de pastorado. 

A minha ordenação ocorreu no dia 30 de de-
zembro de 1994 na Comunidade São João, de 
Pelotas (RS).

Onde você trabalhou antes de voltar para 
Joinville? 

Nesses 25 anos essa é minha terceira paró-
quia.  A primeira foi a Paróquia São João, de 
Pelotas (RS), para onde eu fui enviado para 
fazer o PPHP (Período Prático de Habilita-
ção ao Pastorado), hoje PPHM. A priori, era 

para eu finalizar o PPHP em Pelotas e ser 
novamente designado para um novo campo 
ministerial. Entrementes, meu orientador, P. 
Eldo Krüger,  recebeu um convite para traba-
lhar em Rio Claro (SP)  a partir de 1995. A 
liderança da Paróquia São João  queria muito 
que eu ficasse no lugar do meu mentor. Mas 
na época, era práxis que o “pphagapista” não 
permanecesse no mesmo local do seu PPHP. 
Porém, a liderança da São João foi insistente e 
depois de várias conversas com a direção da 
IECLB, fui designado para ser pastor daquela 
paróquia. Trabalhei em Pelotas por oito anos. 
Em 2001, recebi um convite da liderança da 
Paróquia Cristo Redentor para trabalhar em 
Curitiba. Iniciei os meus trabalhos em feverei-
ro de 2002 naquela paróquia e permaneci por 
17 anos e meio. Comecei o meu trabalho em 
Curitiba (PR) com os jovens e com o público 
do culto da noite, que era formado por casais 
jovens e pessoas sem tradição com a igreja lu-
terana. Nos últimos anos, estava à frente da 
coordenação ministerial da Paróquia Cristo 
Redentor e assumindo o pastoreio do público 
do culto da manhã, que basicamente é forma-
do por pessoas de meia idade e com uma ca-
minhada maior com a IECLB.

Algum fato marcante neste tempo de pasto-
rado nas paróquias anteriores? 

A Paróquia São João de Pelotas foi o meu 
primeiro campo de trabalho, tinha apenas 26 
anos quando assumi uma igreja centenária, 
central da cidade e que tinha uma rica histó-
ria. Foi um grande desafio para um recém for-
mado. Por isso, o que me marcou muito nesta 
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paróquia, foi o amor da liderança e dos mem-
bros que me acolheram e me ajudaram a cres-
cer no pastorado. Vivenciei naquela paróquia 
um grande sentimento de família. Eles foram 
pacientes comigo e souberam me impulsio-
nar para sonhar e buscar novos recursos para 
o bom desempenho pastoral. Em Curitiba, na 
paróquia Cristo Redentor, continuei sendo 
desafiado, pois agora estava em uma metró-
pole e na frente de uma das paróquias mais ur-
banas da IECLB. A Redentor é uma paróquia 
que ao longo da sua caminhada desenvolveu 
muito um olhar missionário para além da sua 
fronteira e procurou dialogar com a cidade, 
principalmente na área das artes, do social e 
da música. Neste quase 18 anos, essa paróquia 
me ajudou a olhar para o contexto urbano e 
buscar sempre alternativas que ajudem a co-
municar o Evangelho de forma criativa, de-
safiadora e contextualizada. Desenvolvi uma 
capacidade para dialogar com a pluralidade 
do contexto urbano e ajudar as pessoas a se 
conectarem com Jesus Cristo.

De repente o pastor que veio é solteiro. 
Como é isso? 

Para mim, ser solteiro é uma vocação, assim 
como o casamento. Paulo nos ensina em 1 Co 
7 que alguns têm o dom de ser solteiros en-
quanto outros o dom de casamento. Mesmo 
que quase todo mundo acaba se casando, não 
é necessariamente a vontade de Deus para to-
dos. Creio que para o ministério da Igreja é 
uma riqueza os dois tipos de pessoas: casadas 
e solteiras, pois elas trazem olhares e desafios 
novos para o Reino. Veja, o mais importante 
na vida não é casar ou ser solteiro, e sim, fa-
zer a vontade de Deus. Quando me apresentei 
na Paróquia dos Apóstolos, uma das pergun-
tas foi sobre a minha situação de solteiro e 
como poderia relacioná-la com o trabalho de 
casais. Ao longo desses 25 anos de ministério, 
aprendi muito com os casais e famílias nos 
seus contextos vivenciais. Eu percebo que o 
conhecimento que tenho para lidar com as 
pessoas, sejam elas solteiras ou casadas, vem 
delas mesmo, pois os conflitos humanos são 
semelhantes em qualquer lugar e qualquer es-
tado civil. Aprendi que posso ajudar os casais 

a serem bons casais, ensinando-os a partir da 
nossa humanidade enquanto pessoa e com os 
princípios da Palavra de Deus sobre o amor, 
respeito, fidelidade, compromisso, diálogo, 
compaixão e outros valores. Sobre situações 
bem concretas do relacionamento conjugal 
e/ou na educação de filhos, procuro me as-
sessorar com profissionais da área que podem 
ajudar através de percepções e conhecimen-
tos teóricos. O trabalho pastoral é muito rico, 
pois ele me proporciona trabalhar com pes-
soas de diversas faixas etárias, estados civis, 
condições sociais e momentos de vida que 
somam o meu conhecimento e a minha em-
patia para com o outro. Na minha situação de 
solteiro, me sinto feliz e realizado para fazer a 
vontade de Deus e ajudar as pessoas a serem 
parecidas com Jesus dentro do momento de 
vida em que elas se encontram.

Nota do autor: nos acompanha durante toda 
a entrevista um cachorro da raça Cocker, que 
não saia do lado do P. Marcos.
Você tem algum hobby, além de cuidar de 
cachorro? 

(risos) Eu não tenho um hobby específi-
co. Gosto de fazer várias coisas como: viajar, 
apreciar a natureza, ir à praia, de tomar um 
bom vinho, bater papo com as pessoas, ouvir 
música, ler livros, ir ao cinema entre outras 
coisas.

O que é um livro para você? 
Um livro para mim é um prazer, um diá-

logo, um companheiro, um aprendizado, uma 
soma de conhecimento, que abre a minha vi-
são. Isso é um livro.

Você escreveria um livro? 
Sim. E já escrevi vários artigos em livros. 

Estou terminando o mestrado em Psicologia 
Social Comunitária e já tenho um artigo es-
crito em um livro da área. Também escrevi 
vários capítulos de um livro que conta a histó-
ria da Comunidade do Redentor ao longo dos 
seus 150 anos. Já escrevi várias reflexões no 
devocionários Orando em Família por diver-
sos anos.

Estes são direcionados, e se fosse para es-
crever algo seu? 

Eu escreveria sobre espiritualidade no seu 
contexto do século 21. O que significa hoje vi-
venciar essa espiritualidade? Quais são os de-
safios da espiritualidade para os nossos dias?  
Gosto desta coisa de espiritualidade: oração, 
palavra, vida íntima com Deus, contemplação, 
disciplinas espirituais. Eu iria nesta direção.

Falta leitura para as nossas crianças ou a in-
ternet supre as necessidades?

A internet não supre, ela pode somar. Em 
muitas coisas a internet ajuda. A internet é 
uma ferramenta que pode ser boa ou ruim. Vai 
depender de como você a usa. Mas não substi-
tui um livro. Porque um Livro é um Livro.
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Grupo Solidariedade: Café entre Amigas
Par. dos Apóstolos  | Equipe de Comunicação 

O Grupo Solidariedade da Co-
munidade Apóstolo Pedro no Aven-
tureiro surgiu em 12 de março de 
2008. Inicialmente com 12 mulhe-
res, os encontros eram realizados 
quinzenalmente no período da tar-
de, intercalando entre estudos e 
trabalhos manuais na igreja. Atual-
mente o grupo conta com seis inte-
grantes junto ao pastor da Paróquia 
e se reúnem quinzenalmente no pe-
ríodo da noite, na casa de algum dos 
participantes.

O “Café entre Amigas” é um 

evento organizado pelo grupo e em 
2019 atingiu a sua 13ª edição. Desde 
a primeira edição, todo o lucro ar-
recadado é investido na própria co-
munidade. A compra de armários, 
louças, garrafas térmicas e algumas 
melhorias de reforma na igreja são 
as realizações alcançadas com o 
evento e o trabalho de toda a equipe! 

Com o objetivo de confraterni-
zar, o evento vai além de arrecada-
ção financeira. Uma das membras 
do grupo relembra que o primeiro 
evento ocorreu em 12 de agosto de 

2008, com a presença de membros 
da comunidade e o grupo de Dança 
Sênior da Paróquia dos Apóstolos. 
Nesta última edição, no dia 10 de ju-
lho, a igreja recebeu a visita de 109 
pessoas. Dentre elas estavam mem-
bros da igreja e de outras denomina-
ções, e grupos de Dança Sênior da 
Paróquia dos Apóstolos e da Cristo 
Redentor, que alegraram a tarde com 
apresentações de danças e músicas.

A organização do evento tam-
bém contou com um forte trabalho 
em equipe! Cerca de 15 pessoas se 

envolveram na produção das delí-

cias oferecidas no buffet e todo o 

restante de atividades que um bom e 

agradável evento requerem! Houve 

sorteios de brindes e muita comu-

nhão. O Grupo Solidariedade agra-

dece a presença e colaboração de to-

dos e deixa o convite para a próxima 

edição que ainda sem data marcada, 

será anunciado para o mês de julho 

de 2020.

Mais de cem pessoas participaram do evento, que tem renda revertida para a comunidade 

Adrian Marcio Roth
Adriel Gustavo Schulz
Agnes Vitória Patel Martins
Alana Kupas Senábio
Aléxia Camila Leite
Amanda Floriano
Amanda Piske Fertig
Amanda da Silva Rauffmann
Amanda Vitoria Hoeft
Ana Luísa Luckow
André Heidemann Voigt
André Knitell
Angelina Kassulke Becker
Augusto Boebel
Beatriz Eduarda Machado Matthies
Beatriz Patzlaff Iurkiv
Bethina Gabrielle Klaus
Bianca Finder Floriano
Camila Helena Merkle
Camille Kawai Barbosa Takahara
Cecília Fischer Moreira
Cecília Scherer Metzner
Daniel de Medeiros Götz
Daniel dos Santos Hinsching
Daniel Silva
Dylan Dalmarco
Eduarda Cristina Weimann
Eduarda da Silva
Eduardo Benjamin Villwock
Eduardo Felipe de Almeida Voigt
Emily Baartz Krelling
Felipe Maia Siqueira
Felipe Speckhann
Flávia Ravache de Oliveira 
Gabriel Juppa Fernandes

Gabriel Thomsen André
Gean Carlos Pasold Lima
Grasiele Ohf
Guilherme Augusto Köhn
Guilherme Stockhausen Hille
Guilherme Wolfgramm
Gustavo da Costa Karnopp
Gustavo Henrique Looben Simsen
Gustavo Henrique da Silva
Gustavo Lima
Gustavo Lorenzi Kiefer
Gustavo Milchert
Gustavo Müller Krelling
Helena Vitória Guiesel
Helena Voit
Heloisa Deretti Ramos
Heloisa Hang da Rocha
Henrique Raasch
Hillary Tamanini Löffler
Ian Donat Dresch Dias Correa
Isabela Lima Bornschein Silva
Isabela Luiza Erzinger
Isabel Jeller Brito
Izadora Arruda Cavalheiro Muniz
Jaqueline Datsch Bueno
Jaqueline Ulrich
Joana Kades
João Colin Lischka
João Felipe Busko
João Pedro Fritsch
João Pedro Soares Galvão
João Rafael Piva Assini
João Silva
João Vitor Krüger Silveira da Conceição
Johann Gossen Ruth

Johann Hasse
Jonatan Geiser
Jonathan Ricardo Novodworski
José Henrique Krüger Silveira da Conceição
José Rodrigues
Juan dos Santos Dias Tavares
Júlia Datsch Bueno
Julia Heidorm Rodrigues
Julia Helena Pensky
Julia Siewert Schultz
Julia Silveira Acras
Julia de Souza Seger
Júlia Ohf
Julia Voigt Socher
Kamily Steuernagel
Karine Krüger
Kauane Moreira Beilfuss
Laís Miranda 
Larissa Prust da Silva
Larissa Sell Zanotti
Laura Bertotti Duarte
Laura Thorell Orselli
Livian Helena de Oliveira
Loanny Beatriz Borchardt
Louise Gabrielle Bandelow
Lucas Klug Sebastião
Lucas da Silva 
Lukas Gabriel Seger
Maike Schmidt
Marcella Velo
Maria Eduarda Dedekind Mendes da Silva
Maria Eduarda Schulz Leme
Maria Julia Campos Schmalz Hahne-
mann
Maria Victória Siedschlag

Mariana Hoepers Ponick
Marina Yuste
Matheus Eduardo Axt Ramos
Matheus Will Nardes
Max Prochnow
Miguel Antonio Mota Gonçalves
Milena Mews Rocha
Nathielly Dahmer Camargo
Nicolas da Cunha Michel
Nicolas Gabriel Zeplin
Nicole Berti Speck
Nicole Cristina Thieme
Otto Jonson Eggers
Pedro Ricardo Delitsch Leite
Pedro Schützler Santiago
Pietro Rodrigo Stachon Corrêa
Rafael Filippi Hille Sardagna
Rafael Krause
Renata Gonçalves
Rodrigo Hoppe
Rubens Flavio Klemann Marcarini
Sofia Amabile Hardt
Stephany Heloiza Baumer
Sthefany Haensch
Victor Hugo Budal Arins
Vinícius Davi Bühnemann
Vinícius Osvaldo Bächtold
Vinícius Volkmann
Vitor Mueller
Vitor Stein
Wesley Vinícios de Souza 
William Klähr
Yasmin Kiesewetter Freitas 
Yasmin Krieger
Yuri Draeger

CONFIRMANDOS 2019
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Ação Diaconal no Morro do Amaral

Missão Morro do Meio faz café para arrecadar fundos 

Dep. de Diaconia  | Diác. Angela Lenke

Missão Morro do Meio | Nilson Weirich

No dia 11 de julho uma equipe de 
13 voluntários que atuam na diaco-
nia da CEJ-UP (Comunidade Evan-
gélica de Joinville – União Paroquial) 
levantou cedo, encheu os carros com 
doações de roupas, calçados e co-
bertores recebidas pelas Paróquias 
da CEJ-UP, do Colégio Bom Jesus/
IELUSC e do Missão Criança Jar-
dim Paraíso e se dirigiu ao Morro do 
Amaral para realizar o varal solidário 
com o objetivo de ajudar a população, 
em sua maioria pesqueira, a se aque-
cer nesse inverno . 

Depois de organizar uma boa 
parte das roupas, almoçamos juntos 
o que tínhamos levado e foi um bo-
nito momento de comunhão e parti-
lha. Às 14h começamos a atender as 
pessoas. Cada pessoa pôde sair com 
aquilo que achava necessário e útil. 
No meio disso muitas histórias fo-
ram compartilhadas e muitos abra-
ços, principalmente, das crianças. 
Algumas voluntárias seguravam 
o bebê enquanto a mãe escolhia as 
roupas. Atitudes simples que aju-
dam. Agradecemos a parceria e a 

disposição do local à direção da Es-
cola Municipal Prof. Reinaldo Pedro 
de França e à Associação de Pais e 
Professores da EEB Marli Maria de 
Souza. Foram distribuídas em torno 
de 4.500 peças de roupa, calçados, 
cobertores, travesseiros... 

A equipe de voluntários de-
monstrou maturidade, organização 
e solidariedade o que, pessoalmen-
te, me alegrou imensamente. Ao 
final da tarde, o sol se punha atrás 
da bela baía da Babitonga, nós nos 

despedimos e as casas foram fican-

do para trás. Nas ruas de chão batido 

as crianças corriam para casa depois 

do dia na escola. A noite vinha e tive 

a sensação não de papel cumprido, 

mas de quanto ainda é necessário 

fazer para mudar os contextos do 

nosso país. A igreja com sua ação 

diaconal é uma ferramenta da qual 

não podemos abrir mão, afinal ela é 

o anúncio do amor de Deus em pala-

vras e ações. 

No dia 08 de junho, a Missão 
Morro do Meio realizou um Café Co-
lonial nas dependências da Paróquia 
Cristo Bom Pastor, com o objetivo 
de arrecadar fundos para auxiliar 
na manutenção dos trabalhos rea-
lizados pela Missão Morro do Meio 
e que tem feito grande diferença na 
vida de muitas pessoas.

Este café foi além de só arrecadar 
fundos, pois teve um envolvimento 

de muitas lideranças, OASE, Grupo 
de Casais, pessoas que participam 
dos trabalhos na Missão, voluntários 
da Missão e também o envolvimen-
to da Paróquia Bom Pastor nos ce-
dendo o espaço e ajudando na venda 
de cartões. Isto mostra que na Mis-
são de Deus todos podemos fazer 
parte e somos gratos a todos por isto.

A Missão Morro do Meio atua 
em diversas frentes de apoio à co-

munidade dos bairros Morro do 
Meio e Nova Brasília, mas muitas 
ações têm ido além destes bairros, 
sendo referência até mesmo fora do 
Brasil. Atualmente estamos aten-
dendo diretamente 1.700 crianças 
através dos trabalhos desenvolvidos 
por voluntários que não medem es-
forços para servir a Deus através da 
Missão Morro do Meio. Como todo 
trabalho sobrevive de doações, te-

mos a necessidade de fazer eventos 
como o Café da Missão e somos gra-
tos a Deus pelas providências neste 
sentido.

Conheça mais sobre este tra-
balho através do Facebook https://
www.facebook.com/missaomorro-
domeio2016/ ou venha nos visitar. 
Contatos: 3466-6755 ou 99988-
8370. 

Mais de 4.500 peças de roupas e calçados foram distribuídas durante a ação

Evento foi realizado na Par. Cristo Bom Pastor e reuniu diversas lideranças e grupos

Voluntárias acordaram cedo e foram, felizes, ajudar a aquecer o inverno de 
várias famílias

Café arrecadou fundos para a manutenção dos trabalhos da Missão
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Como podemos identificar 
uma oferta para a obra realizada 
na missão da Igreja? Talvez mui-
tas pessoas a identifiquem como 
um investimento, pois creem que 
Deus irá retribuir em dobro (ou 
mais) o valor investido. Outros 
talvez identifiquem a oferta para a 
missão da Igreja como uma forma 
de penitência. Nesse caso o pen-
samento é o de que Deus vai levar 
em consideração, em seu julga-
mento, as ofertas em dinheiro que 
foram realizadas. Nos dois casos o 
interesse do ofertante é pelo be-
nefício próprio.

As ofertas realizadas para a mis-
são da Igreja, ao contrário de ocul-
tarem interesses pessoais, devem 
ser uma expressão de fé e de grati-
dão por tudo aquilo que Deus já fez 
e uma maneira de tornar concreta 
a generosidade para com irmãos e 
irmãs que estão submetidos a algu-
ma forma de dificuldade. 

O apóstolo Paulo, em sua missão 
de levar o evangelho de Cristo aos 

gentios, foi alvo da gratidão e da 
generosidade dos cristãos da cida-
de de Filipos. Em sua carta aos Fi-
lipenses, no capítulo 4, versículos 
18 até 20, ele agradece pela ofer-
ta recebida: “Recebi tudo e tenho 
abundância; estou suprido, des-
de que Epafrodito me passou às 
mãos o que me veio de vossa par-
te como aroma suave, como sacri-
fício aceitável e aprazível a Deus. 
E o meu Deus, segundo a sua ri-
queza em glória, há de suprir, em 
Cristo Jesus, cada uma de vossas 
necessidades. Ora, a nosso Deus e 
Pai seja a glória pelos séculos dos 
séculos. Amém!” Podemos com-
preender que a comunidade dos 
Filipenses, através de sua oferta 
de gratidão e de cuidado para com 
o apóstolo, se tornou parceira de 
Paulo em sua obra missionária. 

No domingo 09 de junho, dia 
de Pentecostes, foi o dia do lan-
çamento oficial da Campanha Vai 
e Vem 2019 nas comunidades da 
IECLB. A Campanha Vai e Vem 
foi pensada com o objetivo de 

proporcionar uma parceria entre 
as comunidades da IECLB e os 
projetos missionários apoiados 
pela campanha. A nossa oferta 
para a “Vai e Vem” pode então ser 
identificada como um ato de com-
prometimento com a solidarieda-
de, com a generosidade e parceria 
com a evangelização no mundo. 

Neste ano de 2019, queremos 
mais uma vez nos comprometer 
com a Campanha Vai e Vem, pois 
assim como foi com a comunidade 
dos Filipenses, os recursos que se-
rão enviados, podem ser também 
considerados como um “sacrifício 
aceitável” a Deus, pois um sacri-
fício nunca deverá ser ofertado 
para pessoas.

Cada comunidade do Sínodo 
Norte Catarinense poderá exer-
citar a criatividade na motivação 
e no entrelaçamento dos esforços 
de seus membros com a finalida-
de de que as ofertas deste ano de 
2019 possam superar as do ano 
de 2018. Cada iniciativa é im-

portante, como também é muito 
importante cada oferta recebi-
da. No site Portal Luteranos, no 
link: http://www.luteranos.com.
br/vai-vem/2019, podem ser en-
contrados vários subsídios para 
a campanha, como texto motiva-
cional, vários materiais colocados 
a disposição, a relação dos proje-
tos beneficiados, etc. 

Que a campanha deste ano de 
2019 seja marcada pelo ânimo, 
pela motivação dos membros de 
nossas comunidades e paróquias, 
pela criatividade e esperança de 
que o resultado obtido seja, além 
de um auxilio aos projetos selecio-
nados, seja uma oferta agradável a 
Deus. Que estejamos unidos nesta 
parceria na missão realizada por 
meio da “Vai e Vem”, através da 
qual trabalhos missionários e dia-
conais serão apoiados em vários 
lugares do Brasil e também em 
nosso Sínodo Norte Catarinense. 

Campanha Vai e Vem 2019
Par. Cristo Bom Pastor  | P. Jerry Fischer

Escola Bíblica de Férias reúne crianças da Par. São Lucas 
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

Foi com grande alegria que 
realizamos neste ano mais uma 
edição da Escola Bíblica de Férias 
reunindo crianças das três co-
munidades e visitantes. Nas tar-
des dos dias 19 e 20 de julho os 
pequenos tiveram oportunidade 
de cantar, brincar, provar mui-
tas delícias e, principalmente, 
ter comunhão entre si e escutar 
a Palavra de Deus. Pela primeira 
vez tivemos a participação da tia 
Cláudia que, com seus bonecos, 
contou as histórias de Sansão e 
do Rei Josias. As crianças se ma-
ravilharam conhecendo o Kiko, a 
Dorothy e outros bonecos.

O local foi cuidadosamente 
preparado para as crianças. O 
tema foi “Pare, olhe e siga a Je-
sus”. O versículo base foi João 
14.6: “Eu sou o caminho, a ver-
dade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai a não ser por mim.” Além da 
abertura dos encontros feita pelo 

Pastor Ernâni, refletindo sobre 
as placas de trânsito e como elas 
têm a ver com a vontade de Deus, 
as professoras do Culto infantil 
fizeram diversas atividades de 
reforço da mensagem, além de 
muitas brincadeiras. No final da 
tarde, sempre um delicioso lan-
che com bolos, pipoca, cachorro-
-quente e muitas outras delícias 
que foram doadas por irmãos da 
comunidade. Enfim, tudo aponta-
va para o cuidado com a vida que 
Deus quer para cada um de nós. 
As crianças entenderam bem o 
recado.

Ficamos felizes com a parti-
cipação de 45 crianças. Também 
para o trabalho com crianças na 
Paróquia este encontro foi espe-
cial, pois trouxe hinos novos e 
um jeito novo de falar de Jesus 
para os pequenos. Também uniu 
as professoras das três comuni-
dades e reforçou a importância 

de investimento no trabalho com 
crianças, adolescentes e jovens. 
Precisamos nos envolver cada 
vez mais com nossos pequenos 
e conduzi-los ao caminho do 
Senhor. Agradecemos a todas 

as professoras, colaboradores e 

membros das comunidades que 

nos ajudaram nesta EBF 2019 e 

têm apoiado o trabalho com as 

crianças.

Quarenta e cinco crianças das três comunidades da paróquia participaram do 
evento, que teve como tema “Pare, olhe e escute a Jesus”
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Par. São Mateus sedia Encontro de Líderes 
Par. São Mateus | Equipe de Comunicação 

No último dia 13 de julho a Par. São Mateus recebeu 
o Encontro de Líderes promovido pelo Movimento En-
contrão na área norte de Santa Catarina, com a partici-
pação de 120 líderes de sete comunidades. O preletor 
Renato Camardo desafiou os participantes a refletir so-
bre a igreja missional e como estamos trabalhando este 
tema em nossas comunidades.

Várias questões foram propostas: Quantas pessoas 
estamos atingindo e quem queremos alcançar?  Nossos 
objetivos estão claros como igreja e grupos que com-
põem a mesma? Estamos acomodados com a nossa roti-
na? Nossos planejamentos são para alcançar pessoas ou 
para agradar os membros atuais? Repensar nossas como 
comunidades é fundamental para que nossa igreja pos-
sa acompanhar o dia a dia das pessoas, principalmente 
sem perder nossos objetivos e essência.

Ao término do evento houve o lançamento do cur-
so de Revitalização de Comunidades, um curso de ex-
tensão promovido pela FATEV com início programado 
para os dias 18 e 19 de outubro, em Joinville. Mais infor-
mações podem ser obtidas através do telefone 41 3302-
5133 ou pelo WhatsApp 41 9 9915 6798. 

As crianças viveram comunhão e aprenderam sobre a palavra de Deus

Mais de cem líderes de sete comunidades participaram do encontro, em Joinville

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Encontro Bíblico de Férias e Noite do Soninho
Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação

O EBF - Encontro Bíblico de 
Férias - é uma programação ofe-
recida pela Pastoral da Criança 
para todas as crianças na igreja, 
normalmente no período das fé-
rias escolares de julho. Além dis-
so, como prática da Paróquia há 
anos, a Pastoral da Criança cos-
tuma oferecer uma vez ao ano 
uma proposta de “noite do soni-
nho”, normalmente em outubro. 
Este ano, as duas propostas uni-
ram-se e as atividades ocorreram 
nos dias 26, 27 e 28/07/2019, 
contando com a participação de 
10 crianças de três a 9 anos.

Os temas propostos em 2019 
para guiar as atividades foram 
“A arca de Noé - paz e bem em 

toda a criação” e “José do Egito 
- exemplo de perdão e paz”; am-
bas tiradas do material elabora-
do pelo projeto “Nas Férias com 
Jesus”, que ocorreu no litoral 
dos Sínodos Norte Catarinense e 
Vale do Itajaí em janeiro. A pro-
gramação contou com: contação 
de histórias bíblicas, dinâmicas 
e atividades lúdicas, trabalhos 
manuais, música, lanches e mui-
tas brincadeiras, como o desfile 
de pijamas! O término do EBF 
se deu com a participação das 
crianças no culto de domingo 
(28/07/2019), onde puderam 
mostrar o que foi vivido e apren-
dido, com auxílio da banda Lou-
va Deus.
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Reforma: peça de museu 
ou fato que pulsa vida?

Par. São Marcos | P. Luiz Henrique Bollmann

31 de outubro de 1517: Martim Lutero afixa 
95 teses na porta do Castelo de Wittenberg 
e marca o início do movimento chamado de 
Reforma da Igreja. Foi um acontecimento que 
marcou a história da humanidade, uma revo-
lução na Igreja cristã que repercutiu em to-
dos os níveis da sociedade, especialmente na 
educação e na política. Entretanto, esta revo-
lução aconteceu há 502 anos e suas conquis-
tas, muitas delas assimiladas em nosso dia a 
dia, já não impactam mais nosso mundo. A 
Reforma, para muitos, se resume em tema de 
História ou em cultos comemorativos para 
marcar a data.

Mas, é só isso? Como Igreja Luterana somos 
herdeiros da Reforma e precisamos pensar no 
que ela significa e qual nosso papel na socie-
dade. Enfim, se a Reforma muitas vezes é con-
tada como uma história do passado, uma peça 
de museu, o desafio para nós é pensarmos em 
sua mensagem e vivermos seus valores hoje.

Para isto vamos nos basear em algumas pa-
lavras de Lutero contidas num texto escrito 
pelo Reformador em 1528, traduzido como 
“Confissão sobre a Santa Ceia de Cristo” (este 
texto pode ser lido na íntegra em: “Pelo Evan-
gelho de Cristo”, obras selecionadas de Lute-
ro, publicado pelas editoras Sinodal e Concór-
dia, 1984, páginas 287 a 296). Este texto foi 
escolhido porque nele Lutero afirma que quer 
confessar ponto por ponto claramente sua fé e 
que se algum dia viesse a afirmar algo diferen-
te é porque tinha sido vencido pela tentação. 
O professor de Teologia Martim Dreher diz 
que este escrito “tem importância fundamen-
tal na formulação das confissões evangélicas”.

Vamos, então, ver alguns princípios que nos 
chamam a viver a Reforma hoje:
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1- Fé no Único Deus

Embora isto seja óbvio, é importante 
lembrar que como Igreja Luterana não 
cremos em Lutero. Ele foi usado por Deus 
para lembrar os fundamentos do Cristia-
nismo. Assim, Lutero afirma sua fé: “Em 
primeiro lugar, creio de todo o coração 
que Pai, Filho e Espírito Santo, três pes-
soas distintas, é por natureza um único 
verdadeiro e genuíno Deus, criador de 
todas as coisas do céu e da terra”. 

2- Salvação somente em Jesus

Jesus é Senhor e Salvador. Diante de 
muitas propostas religiosas, afirmamos 
que somente aquele que pagou por nos-
sos pecados na cruz pode nos redimir, 
assim dito por Lutero: “Fora de Cristo, a 
morte e o pecado são nossos senhores, e 
o diabo é nosso deus e príncipe, e não há 
força ou habilidade, inteligência ou razão 
com que pudéssemos preparar-nos para 
a justiça e a vida ou procurá-las”. Ou seja, 
precisamos de Jesus.

3- Há somente Uma Igreja
Lutero viveu num tempo em que a 

Igreja tinha grande poder e estava total-
mente corrompida. Por isso, ele afirmou 
que Igreja não era aquela aparência de 
poder, mas é o Corpo de Cristo formado 
pelos que creem: “Além disso, creio que 
há uma única santa igreja cristã na terra, 
isto é, a comunidade de todos os cristãos 
em todo o mundo, a noiva única de Cris-
to e seu corpo espiritual, do qual ele tam-
bém é o único cabeça”.  Assim, a Igreja 
são as pessoas que vivem a fé em Jesus 
e isto nos leva hoje ao respeito e diálo-
go com todas as denominações cristãs. A 
Reforma mostra o valor do Ecumenismo, 
ressaltando a soberania de Cristo.

4- A Igreja precisa viver e testemunhar 
Jesus

A Igreja não está no mundo para exi-
bir poder ou pompa. Está para servir, 

isto acontece nos relacionamentos, na 
comunhão. Lutero transformou a vida da 
Igreja ressaltando o valor da Comunida-
de, trazendo o ensino claro e simples da 
Palavra, compondo hinos novos com rit-
mo e alegria. Lembrou que a Igreja pre-
cisa testemunhar o amor de Deus e que 
sua unidade está na pregação da Palavra 
e no administrar os sacramentos (Batis-
mo e Ceia do Senhor) e não em ritos ou 
costumes. Nas palavras de Lutero: “Ima-
gens, sinos, vestes litúrgicas, ornamenta-
ção da igreja, velas no altar e similares, 
isso considero coisas indiferentes. Quem 
quiser pode omiti-los. Imagens e quadros 
tirados da Escritura e de boas histórias 
considero-os muito úteis, embora, livres 
e opcionais”. Ou seja, a Igreja precisa en-
tender seu contexto, testemunhando de 
maneira viva e renovada a mensagem 
eterna do Evangelho.

5- A Salvação é graça de Deus

Em seu tempo, Lutero debateu com aque-
les que queriam comprar a salvação através 
de ritos ou sacrifícios e com aqueles que 
apregoavam que as boas obras poderiam sal-
var. Hoje vemos crescer práticas não-cristãs 
em muitas denominações evangélicas, coisas 
como: lenço ungido, campanha de bênção, 
oito semanas de oração.... São tentativas hu-
manas que ofendem a salvação dada de graça 
em Jesus. “É impossível que haja outros sal-
vadores, caminhos ou maneiras para ser sal-
vo, senão pela justiça exclusiva que é nosso 
salvador Jesus Cristo” (Lutero).

Conclusão

Enfim, sempre precisamos voltar ao 
fundamento: viver a fé em Jesus Cristo 
na Comunidade. Assim, a Reforma deixa 
de ser apenas um fato histórico do passa-
do, mas permanece viva em nosso teste-
munho hoje.
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Jantar dos Namorados reúne 23 casais na Par. São Lucas 
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry 

A noite de 8 de junho foi especial 
para 23 casais que participaram do 
II Jantar dos Namorados, preparado 
carinhosamente pela Paróquia São 
Lucas. O local foi todo customizado 
com selas de cavalo, rodas de carro-
ça, balões, flores etc. A diversão co-
meçou já com o estúdio de fotos. A pro-
gramação foi variada e os participantes 
vieram caracterizados de cowboys. 

Iniciamos a noite com a apresen-
tação de um vídeo, depois com um 
momento de louvor, seguido de uma 

reflexão bíblica feita pelo P. Ernâni, 
baseada nos textos de Colossenses 
3.18-19, 1 Coríntios 7.3 e 11.11-12 e 
Efésios 5:25. A mensagem lembrou 
que quando nós nos dedicamos ao 
nosso cônjuge e família e estamos 
juntos buscando a Deus, crescemos 
no amor e somos transformados 
pelo agir de Deus em nós e através 
de nós. Assim, viver em dedicação 
ao nosso cônjuge produz crescimen-
to emocional, espiritual, segurança 
e muitas alegrias através da família 

que vamos ter. Porque a cada dia, 
Deus nos presenteia com Seu amor e 
com o amor de nossos cônjuges, filhos, 
netos, irmãos, pais, cunhados etc.

Depois tivemos uma apresenta-
ção de dança de salão e realizamos 
diversas brincadeiras, como entre-
vista com cônjuge, o casal serrar 
uma tora, tocar o berrante, desfile 
dos casais que estavam melhor ca-
racterizados, e encerramos a noite 
com uma deliciosa janta, uma tábua 
de frios com sucos. 

Foi uma noite especial, romântica, 
alegre e com uma deliciosa janta em 
comemoração ao Dia dos Namora-
dos, lembrando aos casais que Deus 
faz aumentar nosso amor e nos con-
duz em Seu amor a cada dia. Espe-
ramos que estes casais busquem a 
Deus, a fonte do amor verdadeiro, e 
que participem da sua comunidade 
e, de preferência, de um grupo de 
casais que oferecemos.

A noite especial foi encerrada com um delicioso jantar 

O encontro teve várias brincadeiras entre os casais, como serrar uma tora 

Os casais estavam caracterizados como cowboys, de acordo com o tema da noite
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Durante o evento, 20 hinos foram apresentados por diversos grupos e pessoas

Com. Apóstolo Tiago realiza 12º Festival de Louvor 
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

Na noite de 15 de junho, a Comu-
nidade Apóstolo Tiago, da Paróquia 
São Lucas, realizou o 12º Festival 
de Louvor, com o tema “Alegrem-se 
comigo, porque achei minha ovelha 
perdida”, baseado em Lucas 15.6. O 
templo ficou lotado com irmãos das 
três comunidades da paróquia e vi-
sitantes. Nos alegramos muito com 
a participação do Coral da Paróquia 
Unida em Cristo que nos visitou 
neste ano. 

A prédica feita pelo P. Ernâni, ba-
seada no texto de Lucas 15.1-7, fa-
lou da alegria do bom pastor pelas 
ovelhas perdidas, que são achadas. 
Lembrou que todos nós, que nos 
criamos em comunidades cristãs, 
não ignoramos isto: Jesus veio ao 
mundo para salvar os pecadores e 
perdidos. Mas nós temos ouvido esta 
mensagem tantas vezes, que nossos 
ouvidos já se tornaram meio surdos 
para ela. Nós pensamos: “Sim, sim 
é claro que Ele veio para isso.” Mas, 
na hora ‘H’ acabamos não agindo 
como Jesus agiu. Os pecadores têm 

medo de nós ou desconfiam de nós. 
As ovelhas perdidas se escondem de 
nós e nós também não vamos à sua 
procura. Não as fazemos sentir que 
estamos interessados nelas e que 
não fazemos questão de que pes-
soas perdidas sentem à nossa mesa. 
Mas, cada ovelha perdida resgatada 
traz alegria ao Bom Pastor. Como 
disse Jesus, há festa no céu quando 
um pecador de arrepende. Ser salvo 
por Cristo dá vontade de salvar, de 
cooperar com Cristo, em Sua obra 
salvadora. E isso não permite que 
levemos uma vida acomodada, mes-
mo dentro de um rebanho grande e 
bem organizado.

Nesta noite, a comunidade can-
tou 20 hinos, dirigidos por diver-
sos grupos e pessoas, que apresen-
taram dois hinos cada um. Foram 
eles: Grupo Louvor da Comunidade 
Apóstolo Tiago (“Vem esta é a hora 
da adoração” e Dá nos esperança”); 
Mensageiros do Rei (“A alegria” e 
“Edifica em mim”); Herdeiros de 
Davi (“Agnus Dei” e “Jesus é o cami-

nho”); Pastor Ernâni e Lisianne (“O 
grande amor do Senhor” e “Eu te-
nho paz como um rio”), Camila Mat-
thies e Camila Rodrigues (“A casa 
é sua” e “Ousado amor”), Marcelo 
Moraes (“Escudo” e “Te agradeço”), 
Grupo de Terceira Idade da Com. 
São Lucas (“Santo, Santo” e “Senhor, 
eu sei que é teu lugar”), Claudio e 
Adelina Schattschneider e Valdir 
Utech (“Cristo acolhe o pecador” e 
“Sou cordeiro de Jesus”) e Família 
Kappke (“Tua é a honra” e “Senhor, 
eu quero amar-te”). O Coral da Paró-

quia Unida em Cristo também par-
ticipou, apresentando quatro hinos.

Logo após o culto, os presentes 
participaram de uma Noite de Pas-
tel, que estavam deliciosos. Saímos 
dali alegres pelo que vimos, ouvi-
mos e cantamos, dispostos a buscar-
mos e acolhermos as ovelhas perdi-
das com o amor que o Senhor nos 
dará cada dia mais. Que no ano que 
vem possamos ter novamente uma 
noite tão especial! Deus seja louvado 
e obedecido!

O Coral da Par. Unida em Cristo também abrilhantou a noite com sua apresentação O Festival reuniu muitas pessoas, que ouviram lindos hinos e a prédica do P. Ernâni

Juventude da Par. São Marcos participa de Copa Evangélica 
Par. São Marcos | Mis. Mario Angelo Pfutzenreuter

Alguns representantes do grupo 
de jovens São Marcos tiveram a hon-
ra de participar da Copa Evangélica,  
representando a Igreja Luterana de 
Joinville. Em um primeiro momen-
to o objetivo era marcar presença e, 
claro, jogar uma bolinha.  Mas tive-
mos a felicidade de alcançar o ter-
ceiro lugar. Um pênalti perdido nos 
tirou da final.  Faz parte do esporte.

Assim como  nos anos anteriores,  
estamos participando da Liga Lute-
rana de Futsal-2019, que conta com 
oito grupos de jovens de Joinville e 
um time com alunos do colégio Bom 

Jesus IELUSC .  Podem acompanhar  
a tabela de pontuação,  seleção da 
rodada, destaques de cada partida, 
fotoo e tabelas de jogos pelo Insta-
gram  @ligaluterana.

O esporte é uma ótima oportuni-
dade,  faz parte do desenvolvimen-
to integral de cada pessoa. A JE São 
marcos se reúne todos os domingos,  
às 18h30.  Venham fazer parte deste 
ministério, há quase 50 anos sendo 
instrumento nas mão de Deus para 
edificar vidas.

Time da Par. São Marcos ficou em terceiro lugar na Copa Evangélica
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Paróquia Cristo Bom Pastor em Movimento

OASE Amigas em Cristo

No último dia 3 de julho a OASE Amigas em Cris-
to se reuniu para festejar o aniversário das amigas 
aniversariantes do 1º semestre. Refletimos sobre 
o valor da amizade com muita gratidão. Podemos 
comparar esse elo de amizade com o " tempo" que 
passa por alterações climáticas constantemente, 
mas é dessa forma que aprendemos a nos conhecer, 
compartilhar momentos e desenvolver uma amiza-
de. Amigas são irmãs que Deus nos deu para cami-
nhar conosco ao longo da nossa jornada espiritual, 
extrapolando os limites do tempo, continuando 
quando e onde Deus assim o permitir.

Grupos de Juventude 

No dia 08 de junho as juventudes da Paróquia 
Luterana Cristo Bom Pastor tiveram uma tarde 
conjunta de muita integração e diversão no Parque 
de Atividades Expoville. Baseado em Gênesis 1.1 
os jovens puderam meditar sobre o valor da vida e 
como Deus, na criação, providenciou todas as coi-
sas necessárias para que cada um tenha uma vida 
suficiente neste planeta, cheia de planos e propósi-
tos. Venha você também participar dos grupos de 
Juventude e tomar parte nos planos de Deus. 

Culto com Batismos

No dia 09 de junho, durante o Culto de Pentecos-
tes, nossa comunidade celebrou o Batismo do Ben-
jamin e do Gustavo. Foi um momento muito espe-
cial para toda a comunidade. Também lembramos 
o aniversário de cinco anos de Batismo dos batiza-
dos no primeiro semestre de 2014. Desejamos aos 
pequenos, seus pais, padrinhos e familiares muitas 
felicidades, paz e bênçãos!
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OASE Violeta: Rumo aos 50 anos
Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação

Em 2020, no dia 30 de maio, o 
grupo OASE Violeta completa-
rá 50 anos de atividades na Pa-
róquia dos Apóstolos. O grupo 
começou a partir do desmem-
bramento de outro de OASE, 
este em alemão. Os encontros 
aconteciam no espaço da igreja 
e o café era realizado no antigo 
rancho. Cada senhora trazia seu 
prato, xícaras e talheres, visto 
que a igreja não tinha cozinha na 
época. O encontro se dava com 
um estudo trazido pelo pastor e 
alguns trabalhos manuais, como 
o bordado.

Alguns momentos marcaram a 
trajetória da OASE Violeta. Um 
deles eram “as viagens sempre 
muito divertidas quando alguém 
sempre passava mal”, relembra-
ram as senhoras. Além disso as 
várias campanhas internas para 
ajudar a comunidade, como a ar-

recadação de alimentos para os 
projetos de assistência social, 
a confecção de cobertores para 
pessoas atingidas pelas enchen-
tes na cidade e na região, e a 
costura de fraldas de pano para 
doação. Um episódio sempre 
relembrado é o auxílio presta-
do junto ao grupo de OASE de 
Barra Velha em seu processo de 
fundação, quando cinco pessoas 
preparavam e levavam o estudo 
para as colegas da outra cidade.

As senhoras se encontram nas 
tardes de quarta-feira para viver 
comunhão, recarregar as bate-
rias com um sorriso e um abra-
ço compartilhados, para ter um 
momento de estudo da Palavra 
de Deus e realizar os trabalhos 
em grupo. Dessa forma elas pre-
tendem seguir por mais 50 anos!

As senhoras do grupo se reúnem todas as semanas para viver comunhão e 
estudar a Palavra de Deus

Com. Apóstolo Tiago celebra culto de Ação de Graças 
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

No domingo, 14 de julho, a Co-
munidade Apóstolo Tiago cele-
brou o culto de Ação de Graças, 
reunindo cerca de 135 pessoas 
para o culto e mais de 350 para 
o almoço. O culto teve a direção 
do P. Ernâni Petry e a participa-
ção do Pastor Sinodal, Claudir 
Buhrmann, que pregou sobre 
a Parábola do Bom Samaritano 

(Lucas 10.25-37). Também es-
teve presente o Coral da Comu-
nidade São Lucas. Foi um culto 
muito especial!

Logo após o culto, a Comu-
nidade realizou o seu almoço 
anual, que tem a finalidade de 
comunhão e integração, mas 
também ajudar financeiramente 
a Comunidade, que está cons-

truindo o novo salão paroquial. 
O almoço (churrasco, maionese 
e saladas) agradou a todos. En-
fim, foi um dia muito bom, com 
muitos momentos de comunhão, 
pois a grande maioria ficou até à 
tarde.

Que Deus continue derra-
mando suas bênçãos sobre a Sua 
Igreja e que ela esteja sempre 

anunciando as suas maravilhas 
e aproximando as pessoas, as 
levando à comunhão com o Se-
nhor e com os irmãos. Agradece-
mos a presença do Pastor Claudir 
e sua família e a todos que tra-
balharam no almoço. Que Deus 
continue cuidado de nós e nos 
fortalecendo. Amém.

O almoço especial em prol da comunidade foi prestigiado por mais de 300 pessoasMais de cem pessoas participaram do culto, dirigido pelo P. Ernâni
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“Altas Aventuras” nas férias!

Vivendo a mensagem da cruz

Paróquia São Marcos | Raquel Schattschneider

Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

As crianças se divertiram e aprenderam muito na Escola Bíblica de Férias 

Curso é ministrado por professores da Faculdade de Teologia de São Bento do Sul

No período de 17 a 19 de julho 
realizou-se na Paróquia São Mar-
cos mais uma EBF (Escola Bíblica 
de Férias). O tema deste ano foi: 
“Altas Aventuras”, baseado na 
vida de Moisés, ele que foi cria-
do, chamado, libertado, ajudado 
e guiado por Deus. Foram três 
tardes em meio a muita alegria, 
movimento, louvor, teatro, histó-
rias, jogos, gincanas, lanches, pe-
quenos grupos e oração.  Ao final 
da EBF, realizou-se um culto com 
a presença das famílias, momen-
to no qual as crianças puderam 

compartilhar um pouco das vi-
vências e aprendizagens.

Com certeza uma experiência 
de gratidão a Deus, a oportunida-
de de contar com a média de 100 
crianças e 40 voluntários servin-
do ao Senhor em amor.  Que ben-
ção poder sentir que, assim como 
Moisés, também somos especiais 
e chamados para, independen-
temente da idade, se pequenino 
ou grandão, transmitir o amor 
de Cristo e viver altas aventuras 
com Ele! 

Na noite de 8 de agosto a 
Paróquia São Lucas iniciou o 
curso Vivendo a mensagem da 
cruz, com o apoio da Faculdade 
Luterana de Teologia (FLT), de 
São Bento do Sul.  O curso tem 
a finalidade de apresentar um 
panorama do livro de 1 Corín-
tios, refletindo sobre a atualida-
de desta carta para o momento 
que vivemos como sociedade e 
Igreja. Tivemos a presença do 
Pastor Marcelo Jung, que apre-
sentou a palestra com o título “1 
Coríntios e os desafios da igreja 
no mundo pós-moderno - Desa-
fios do ser igreja no séc. XXI.” 
Tivemos a oportunidade de co-
nhecer bem a vida de Paulo, a 
cidade e a comunidade de Co-
rinto. Identificamos muitas se-

melhanças com o mundo atual 
e com os desafios da Igreja hoje. 
Foi interessantíssimo!

O curso acontece em oito eta-
pas, sempre na segunda e quar-
ta quinta-feira do mês e iniciou 
com 23 inscritos, sendo alguns 
membros de outras paróquias e 
dois irmãos da Igreja CENA. 

Todos os estudos são feitos 
por professores da Faculdade 
Luterana de Teologia e a dura-
ção é de três horas. As demais 
etapas do curso irão tratar dos 
seguintes assuntos: 

2. Divisões e conflitos na 
igreja e a sabedoria da cruz [1 
Co 1-3] - Análise e interpreta-
ção de 1 Coríntios 1-3; 

3. Vida cristã, família e ética 
sexual [1 Co 5-7] - Análise e in-

terpretação de 1Coríntios 5-7; 
4. “Tudo é lícito, mas nem 

tudo convêm” – Liberdade cris-
tã e o amor ao mais fraco [1 Co 
8-11.16] - Análise e interpreta-
ção de 1 Coríntios 8-11.16; 

5. Gratidão ou negociação? 
Paulo e a teologia da prosperi-
dade [1 Co 9 e 16] - Análise e 
interpretação de 1 Coríntios 9 e 
16; 

6. Dons de profecia e de lín-
guas e a ordem do culto [1 Co 
14] - Análise e interpretação de 
1 Coríntios 14; 

7. Paulo e os cristãos “super 
espirituais”. Os dons do espíri-
to e o amor cristão [1 Co 12 e 
13] - Análise e interpretação de 
1 Coríntios 12 e 13; 

8. “Ó morte, onde está a tua 

vitória?”. Sobre a ressurreição e 

a imortalidade [1 Co 15] - Aná-

lise e interpretação de 1 Corín-

tios 15.

Agradecemos a disposição da 

FLT e destes professores que 

vêm de São Bento do Sul para 

nos trazer estudos que ampliam 

nosso conhecimento da Pala-

vra, fortalecem nossa fé e nos 

animam a levar adiante a men-

sagem da cruz, que produz vida 

nova e eterna ao que crê. Apro-

veitamos para indicar esta ini-

ciativa da FLT que oferece di-

versos cursos para as paróquias 

que estão próximas de São Ben-

to do Sul.
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Que dia especial! Sim! Muitos 
dos participantes e colaboradores 
do trabalho de Assistência Social 
da Paróquia São Marcos estive-
ram presentes no passeio para 
Guaratuba-PR. Vivemos e ouvi-
mos um testemunho sobre pro-
jeto missionário na África; con-
versamos em pequenos grupos e 
formamos um acróstico sobre os 
"EU SOU..." de Jesus; louvamos e 
ouvimos da palavra de Deus. Foi 
um dia belíssimo, inclusive com 
direito a um passeio no ferry boat 
e almoço num restaurante. 

Quem somos?
Todas as terças feira, a partir 

das 15h, temos uma celebração 
na Comunidade São Marcos. Ce-
lebramos a graça de Cristo. A ce-
lebração consiste na certeza que 
Deus nos enxerga de fato e nos 
vê como verdadeiros filhos. Sim! 
somos filhos e filhas amados e 
amadas. Nosso Pai quer cuidar 
de forma integral de cada filho e 

filha. Deus, então, tem usado pes-
soas para exercer diaconia, servos 
e servas a serviço do Senhor. Pelo 
fato de Deus saber do que neces-
sitamos somos desafiados a olhar 
com o olhar de Cristo. Somos 
chamados a amar com o amor 
de Cristo. Então, celebramos ao 
Amor com amor.

Reunimos todos no templo 
para celebrar. Temos um tempo 
de louvor e meditação na palavra 
de Deus. Atualmente estamos es-
tudando sobre os "EU SOU..." de 
Cristo. Temos o tempo do lanche 
e alegria em volta de mesa. Tam-
bém nos reunimos em pequenos 
grupos para conversar sobre o 
que foi ouvido, relacionando com 
as experiências da  vida. Tem gru-
po de crianças menores e maio-
res, adolescentes e jovens, mulhe-
res e homens, que com o apoio de 
monitores, celebram o tempo de 
comunhão com Cristo com ricas 
atividades e conversas. 

Parecem formiguinhas? Mas 

são pessoas que, motivadas pelo 
amor, colocam em prática a di-
versidade de dons e talentos, pro-
vocam muita movimentação em 
todas as salas e corredores da co-
munidade. Tem ainda a turma da 
cozinha e as pessoas que apoiam 
de diversas formas, sem estar pre-
sente nas terças. Como por exem-
plo, os doadores de alimentos e 
outros materiais, o grupo que se 
reúne todas as quintas no bazar, 

e, com certeza, a participação dos 

intercessores em lugares e horá-

rios variados. É isso! Motivados 

pela misericórdia de Deus,  cele-

bramos o amor no culto da Gra-

ça. Todas as terças às 15h. Venha 

servir conosco. Comunidade São 

Marcos. Rua Ottokar Doerffel  2075.  

Sua oração é importantíssima!

Formiguinhas? Celebrando a graça 
Par. São Marcos | Mis.  Mario Angelo Pfutzenreuter

Todas as terças-feiras o grupo se reúne para celebrar o amor no Culto da Graça
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PARÓQUIA SÃO MATEUS
Convocação para Assembleia Geral 

Ordinária

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a Paróquia São Mateus, da 
Comunidade Evangélica de Joinville-U-
nião Paroquial, convoca todos os mem-
bros para a Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada no dia 20 de novembro 

de 2019, nas dependências da mesma à Avenida Santos 
Dumont, 324 – Bairro Bom Retiro, às 18h30min, em 
primeira convocação, com a maioria de seus membros, 
ou, em segunda convocação, às 19h30min,com qualquer 
número de membros, com a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro Pastor e sub-
metê-lo à aprovação da Assembleia;

II.Apreciar o relatório anual da Diretoria da Paróquia 
esubmetê-lo à aprovação da Assembleia;

III.Apreciar o relatório da prestação de contas do 
Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas, e submetê-lo à apro-
vação da Assembleia; 

IV.Discutir o orçamento anual da Paróquia para 2019e 
submetê-lo à aprovação da Assembleia; Eleger os Pres-
bíteros para o próximo biênio; 

VI.O novo presbiterio constituido fará  a eleição da 
nova Diretoria .

VII.Indicar os membros para Comissão Paroquial de 
Revisão de Contas, conforme número solicitado pelo 
Presbitério Paroquial;

VIII.Eleger os membros da Comissão de Patrimônio da 
Paróquia;

IX.Assuntos diversos.

Joinville, 25 de Julho de 2019.
HENRIQUE DAVI HORT
Presidente

PARÓQUIA CRISTO REDENTOR 
Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia Cristo Redentor, 
da Comunidade Evangélica de Joinville-
-União Paroquial, convoca todos os seus 
membros para a Assembleia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 07 de novem-

bro de 2019, às 18h30min, em primeira convocação, 
nas dependências da Paróquia Cristo Redentor, sito à 
Rua Jaú, 288, Bairro Glória. Não havendo número le-
gal, a Assembléia será realizada em segunda convoca-
ção, às 19h30min, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de membros presentes, sob a seguinte ordem 
do dia:

I – Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua 
aprovação ao Conselho Paroquial;

II – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade;

III – Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV – Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia 
para 2019 e submetê-lo à homologação do Conselho 
Paroquial;

V- Assuntos Diversos;

Joinville, 01 de outubro de 2019
GUILHERME SCHULZ 
Presidente 

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Inter-
no conforme Artigos 34, 37 e 38, a Co-
munidade Bom Samaritano/Paróquia 
Semeador, da Comunidade Evangélica de 
Joinville-UP, convoca todos os seus mem-

bros associados votantes para a Assembleia Geral Or-
dinária, a realizar-se no dia 10 de Novembro de 2019, 
às 8 horas, em primeira convocação, nas dependências 
da Com. Bom Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 
140, Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.

Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 9 horas, no mesmo dia 
e local, com a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o orçamento 2020 da Comunidade; 

V. Eleger a o Presbitério da Comunidade Biênio 2020/2021;

VI.Indicar os membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas, conforme número 
solicitado pelo Conselho Paroquial;

VII.Escolher os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial;

VIII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2020;

IX.Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2019.
ADELINO WAGENCKNECHT
Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comuni-
dade Apóstolo João/Paróquia Semeador, 
da Comunidade Evangélica de Joinville-

-UP, convoca todos os seus membros associados votan-
tes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 10 de Novembro de 2019, às 18 horas e 30 minutos, 
em primeira convocação, nas dependências da Com. 
Apóstolo João, à Avenida Paulo Schroeder, 2761, Bairro 
Petrópolis, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 19 horas e 30 minutos, 
no mesmo dia e local, com a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o orçamento 2020 da Comunidade; 

V. Eleger a o Presbitério da Comunidade Biênio 2020/2021;

VI.Indicar os membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas, conforme número 
solicitado pelo Conselho Paroquial;

VII.Escolher os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial;

VIII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 
2020;

IX.Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2019.
OTTO CARLOS MONICH
Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	
Em conformidade com os Documentos 
Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Interno 
conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comuni-
dade Apóstolo Paulo/Paróquia Semea-

dor, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, con-
voca todos os seus membros associados votantes para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 22 d e 
Novembro de 2019, às 19 horas, em primeira convoca-
ção, nas dependências da Com. Apóstolo Paulo, à Rua 
Suburbana, 707, Bairro Itaum, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia 
e local, sob a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o orçamento 2020 da Comunidade; 

V.Eleger o Presbitério da Comunidade Biênio 
2020/2021;

VI.Indicar os membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas, conforme número 
solicitado pelo Conselho Paroquial;

VII.Eleger os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial;

VIII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2020;

IX.Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2019.
ARLINDO RODRIGUES
Presidente

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA 
SEMEADOR

Assembleia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	
Em conformidade com os Documentos 
Normativos da Comunidade Evangé-
lica de Joinville-UP do seu Regimento 
Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a 

Paróquia Evangélica Luterana Semeador, da Comu-
nidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os 
seus membros associados votantes para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 26 de Novembro 
de 2019, às 19 horas, em primeira convocação, nas 
dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua Cidade 
de Ubajara, 140, Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia 
e local, sob a seguinte ordem do dia:

I.Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais da Diretoria 
Paroquial e Departamentos;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o orçamento 2020 da Paróquia; 

V.Eleger a Diretoria Paroquial para o Biênio 
2020/2021;

VI.Eleger a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

VII.Eleger os representantes para o Conselho Sinodal;

VIII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2020;

IX.Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2019.
IRINEU ROMEU BRINKMANN
Presidente
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia São Marcos – 
Comunidade Amados por Cristo, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, 
convoca todos os seus membros para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
no dia 02 de novembro de 2019, às 18h30, 

em Primeira Convocação. Endereço: Rua Jativoca, 
2900-Bairro Nova Brasília. Não havendo número legal, 
a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 19h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem 
do dia:

I.Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua 
aprovação a Assembleia Paroquial;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade; 

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

V.Eleger o Presbitério da Comunidade; 

VI.Escolher os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial e

VII.Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2019.
CELSO RAIMUNDO MATHIES
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia São Marcos – 
Comunidade São Marcos, da Comuni-
dade Evangélica de Joinville, convoca 
todos os seus membros para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 03 
de novembro de 2019, às 08h30, em Pri-

meira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 
2075 - Bairro São Marcos. Não havendo número legal, 
a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 09h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem 
do dia:

I.Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua 
aprovação a Assembleia Paroquial;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade; 

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

V.Eleger o Presbitério da Comunidade; 

VI.Escolher os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial e

VII.Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2019.
ÉDISON FETZER
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia São Marcos – Co-
munidade Deus Triúno, da Comunidade 
Evangélica de Joinville, convoca todos os 
seus membros para a Assembléia Geral 
Ordinária, a realizar-se no dia 03 de 
novembro de 2019, às 07h, em Primeira 

Convocação. Endereço: Rua Minas Gerais, 6151 - 
Bairro Morro do meio. Não havendo número legal, a 
Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 08h, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do 
dia:

I.Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua 
aprovação a Assembleia Paroquial;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade; 

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

V.Eleger o Presbitério da Comunidade; 

VI.Escolher os representantes da Comunidade para o 
Conselho Paroquial e

VII.Assuntos diversos

Joinville, 31 de julho de 2019.
ALTAIR PEREIRA
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia São Marcos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, 
convoca todos os seus membros para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
no dia 13 de novembro de 2019, às 18h30, 
em Primeira Convocação. Endereço: 

Rua Ottokar Doerffel, 2075-Bairro São Marcos. Não 
havendo número legal, a Assembleia será realizada em 
Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, 
sob a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro e definir a sua 
aprovação ao Conselho Paroquial;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Conselho 
Paroquial e da Missão Morro do Meio;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Paróquia e da Missão Morro do Meio;

V.Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia e 
da Missão Morro do Meio e submetê-los à homologação 
do Conselho Paroquial.

VI.Eleger o Conselho Paroquial; 

VII.Indicar os membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas e

VIII.Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2019.
WALTER GRIGULL
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a Comunidade Martin 
Luther /Paróquia São Lucas da Comuni-
dade Evangélica de Joinville União Pa-
roquial convoca todos os seus membros 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser 

realizada 110 dia 20 de outubro de 2019, domingo. às 
9.0 horas, em Primeira Convocação, nas dependências 
da Com. Martin Luther, à Rua Santa Catarina s/n° Km 
li, bairro Santa Catarina. Não havendo número legal, 
a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 10.0 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar 
com a seguinte ordem do dia:

I. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e 
setores de trabalho da Comunidade;

lI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas 
do tesoureiro, mediante parecer favorável da Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas;

III. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da comunida-
de e submetê-lo à homologação do Conselho paroquial.

V. Eleger o presbitério da Comunidade para o Biênio 
2020/2021

VI. Assuntos Diversos

Joinville, 01 de setembro de 2019.
ANDRÉ LUIS HUCH
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a PAROQUIA MARTIN 
LUTHER, da Comunidade Evangéli-
ca de Joinville - Up, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se no dia, 24 de 

Novembro de 2019 às 10h00, em primeira convocação, 
no Salão Comunitário, anexo à Igreja, localizada à Rua 
Tubarão, 326, bairro América, Joinville - SC.
Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 10h30, no mesmo dia e 
local, sob a seguinte ordem do dia:

I. Apresentação, discussão, e aprovação do Relatório 
anual do Ministro;

II. Apresentação, discussão, e aprovação do relatório 
anual do Conselho Paroquial;

III. Discussão, e aprovação dos relatórios dos Setores/
Departamentos de trabalho da Comunidade, anterior-
mente apresentados nos cultos dominicais;

IV. Apresentação, discussão, e aprovação do relatório 
da prestação de contas da Paróquia, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

V. Apresentação, discussão, e aprovação do orçamento 
anual da Paróquia para 2020;

VI. Apresentação, discussão, e aprovação do planeja-
mento e atividades de trabalho da Paróquia para 2020;

VII. Assuntos diversos.

Joinville, 02 de Setembro de 2019.
JAIME SCHROEDER
Presidente
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a Comunidade São Lucas 
/ Paróquia São Lucas da Comunidade 
Evangélica de Joinville União Paro-
quial, convoca todos os seus membros 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no dia 18 de outubro de 2019, 

sexta-feira, às 19 horas, em Primeira Convocação, nas 
dependências da Com. São Lucas, à Rua Olaria 315, 
bairro Floresta. Não havendo número legal, a Assem-
bleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 
horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a 
seguinte ordem do dia:

I.Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e 
setores de trabalho da Comunidade;

II.Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas 
do tesoureiro, mediante parecer favorável da Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas;

III.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

IV.Discutir e aprovar o orçamento anual da comunida-
de e submetê-lo à homologação do Conselho paroquial.

VII.Eleger o presbitério da Comunidade para o Biênio 
2020/2021

VIII.Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2019.
MARCIO MATTHIES 
Presidente

PARÓQUIA DA PAZ 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos a Paróquia da Paz da Comu-
nidade Evangélica de Joinville – União 
Paroquial convoca todos os seus mem-
bros para a Assembleia Geral Ordiná-
ria, a realizar-se no dia 13 de novembro 

de 2019 nas dependências do Salão Comunitário da 
Paróquia da Paz, situado à Rua Princesa Isabel, 438, 
Centro. A Assembleia ocorrerá às 19h em primeira 
convocação. Não havendo número legal de participan-
tes, a mesma será realizada em segunda convocação às 
19h30min, sob a seguinte ordem do dia:

I.Discutir e aprovar o relatório anual do Ministro;

II.Discutir e aprovar o relatório anual do Presbitério;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia 
para 2020;

V.Eleger o Conselho Paroquial para o biênio 
2020/2021;

VI.Indicação de membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas.

VII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade para 2020;

VIII.Assuntos diversos.

Joinville, setembro de 2019.
NELSON CARLOS STEUERNAGEL
Presidente da Paróquia da Paz

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a Paróquia São Lucas da
Comunidade Evangélica de Joinville 
União Paroquial, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia. 08 de 
novembro de 2019, sexta feira às 18.30 

horas, em Primeira Convocação, nas dependências da 
Com. São Lucas, à Rua Olaria, 315, bairro Floresta. Não 
havendo número legal, a Assembleia será realizada em 
Segunda Convocação, às 19.30 horas, no mesmo dia e 
local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:

I. Apreciar e aprovar o relatório anual do Obreiro,

II. Apreciar e aprovar o relatório anual do Assessor 
Teológico Catequista.

III. Discutir e aprovar o relatório Presidente da Paroquia;

IV. Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do tesoureiro da Paroquia, mediante parecer da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Paroquia;

VI. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paroquia 
e submetê-lo à homologação do
Conselho paroquial.

VII. EIeiço da Diretoria Paroquial para o Biênio 
2020/2021

VIII. Assuntos Diversos

Joinville, 01 de setembro de 2019.
NIVALDO KRUM
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a PARÓQUIA CRISTO BOM 
PASTOR, da Comunidade Evangélica 
de Joinville - UP, convoca todos os seus 
membros para a Assembleia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 13 de novem-

bro de 2019, às 18h30, em primeira convocação, nas 
dependências da Igreja Cristo Bom Pastor, sita à Rua 
Eugênio Moreira, 651. Não havendo número legal, a 
Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 
19h30, no mesmo dia e local, com qualquer número de 
membros presentes, com a seguinte ordem do dia:

I. Apreciação e aprovação do relatório anual do Minis-
tro;

II.Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do 
Conselho Paroquial e dos Setores! Departamentos de 
trabalhos da Paróquia;

III. Discussão e aprovação do relatório de prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante o parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV. Discussão e aprovação do planejamento de trabalho 
da Paróquia para 2020;

V. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paró-
quia para 2020;

VI. Eleição dos Conselheiros Paroquiais e Diretoria 
para o biênio 2020/2021;

VII. Indicação de membros associados para a Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas para o
biênio 2020/2021.

Joinville, 02 de setembro de 2019.
GIIBERTO RAUL ZWETSCH 
Presidente

DIETMAR MANSKE
 1° Secretário

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos 
Normativos, a Comunidade Apostolo 
Tiago /Paróquia São Lucas da Comu-
nidade Evangélica de Joinville União 
Paroquial, convoca todos os seus mem-
bros para a Assembleia Geral Ordinária, 

a ser realizada no dia 27 de outubro de 2019, domingo, 
às 9.0 horas, em Primeira Convocação, nas dependên-
cias da Com. Apostolo Tiago, à Rua Parati 349 Fundos, 
bairro Nova Brasília. Não havendo número legal, a 
Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 
10.0 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar 
com
a seguinte ordem do dia:

I. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e 
setores de trabalho da Comunidade;

II. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas 
do tesoureiro, mediante parecer
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

III. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;

IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da comunida-
de e submetê-lo à homologação do
Conselho paroquial.

V. Eleger o presbitério da Comunidade para o Biênio 
2020/2021

VI. Assuntos Diversos

joinville, 01 de setembro de 2019.
ALIRIO TRIBESS
Presidente

PARÓQUIA UNIDA EM CRISTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documen-
tos Normativos, a Paróquia Unida em 
Cristo da Comunidade Evangélica de 
Joinville – União Paroquial, convoca 
todos os membros para a Assembleia  
Geral  Ordinária, a realizar-se  no dia 21 
de novembro de 2019, nas dependências 

da Paróquia situada à rua Bernardo Welter, 168. A 
Assembleia ocorrerá  às 19h em primeira Convocação 
com a maioria de seus membros, ou em segunda con-
vocação às 19:30h, com qualquer número de membros, 
sob a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua 
aprovação ao Conselho Paroquial;

II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbité-
rio e setores de trabalho da Comunidade;

III.Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;

IV.Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia  para 
2020 e submetê-lo à homologação do Conselho Paroquial;

V.Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biê-
nio 2020/2021;

VI.Indicação de membros associados para a Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas, conforme número 
solicitado pelo Conselho Paroquial;

VII.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade para 2020;

VIII.	Assuntos diversos.

Joinville, 16 de julho de 2019.
VALMIR HACKBARTH
Presidente
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Par. São Lucas promove I Retiro dos Grupos de Louvor e Coral
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry 

Os participantes consideraram o retiro, que também teve momentos de comunhão e reflexão, 
bastante positivo

O retiro também proporcionou agradáveis passeios por Itajuba Grupos estudaram técnicas vocais e foram incentivados a compor hinos

Nos dias 29 e 30 de junho, a 
Paróquia São Lucas realizou o 
seu I Retiro dos Grupos de Lou-
vor e Coral da Paróquia, com a 
finalidade de reunir os integran-
tes desses grupos que atuam nas 
atividades da Paróquia. Tivemos 
um grande número de partici-
pantes, num total de 24 pessoas. 
Os grupos representados foram o 
Coral da Comunidade São Lucas 
e os grupos Mensageiros do Rei, 
Herdeiros de Davi, grupo de ca-
sais Aliança em Cristo, Grupo da 
Terceira Idade SL, além de outras 
pessoas que ajudam na direção 
do louvor nos cultos. O local foi a 
Casa de Retiros do Sínodo Norte 
Catarinense, em Itajuba. 

Foi um final de semana ma-
ravilhoso, com momentos des-
tinados à comunhão, reflexão e  
capacitação. No sábado pela ma-
nhã aconteceu um intenso mo-
mento de estudo bíblico, dirigido 
pelo P. Ernâni, sobre o louvor na 
Bíblia e a vocação daqueles que 
sentiram o chamado para diri-
gir o louvor nos cultos. Foi mui-
to bom reler textos no Antigo e 
no Novo Testamento, que nos 
chamam a louvar (agradecer) a 
Deus por tudo que Ele tem feito 
em nossas vidas. À tarde houve 
um momento livre, com passeio 
e integração. A seguir, a regente 
do Coral, Vanessa Kayser, pro-
pôs um trabalho de composição, 
onde o grande grupo foi dividido 

em três grupos menores e cada 
um recebeu cinco palavras e a 
missão de compor um hino. Em 
pouco tempo os hinos ficaram 
prontos e foram apresentados ao 
grande grupo. Depois da janta 
cada grupo apresentou seus tra-
balhos. Foi surpreendente. 

No domingo pela manhã a re-
gente Vanessa realizou um mo-
mento de técnica vocal e o gru-
po ensaiou três músicas novas. 
Após o almoço, P. Ernâni refletiu 
sobre alguns cuidados para aque-
les que estão à frente no altar, no 
momento de louvor. Também su-
geriu alguns princípios que deve-
riam ser refletidos em cada gru-
po, para que não surjam conflitos 

e discussões. Foi um momento 
especial de apresentarmos al-
guns cuidados e alvos para o tra-
balho de dirigir o louvor nos cul-
tos e atividades da Paróquia.

Foi um final de semana ma-
ravilhoso! Foi o primeiro passo 
para melhorar o louvor nos cul-
tos e incentivar mais pessoas a 
se unirem neste trabalho tão im-
portante na Igreja. Todos os par-
ticipantes avaliaram muito bem 
o encontro, como um momento 
de crescimento pessoal e incen-
tivo para o seu trabalho na obra 
do Senhor. O local é muito bom, 
seguro, amplo e confortável. O 
dia estava lindo e a vista da praia 
inspiradora. 
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Batismo, compromisso de fé 
Par. da Paz  | Cand. Catequista Edir Spredemann

Quando pai e mãe refletem em con-
junto sobre a possibilidade de batizar 
o seu filho ou filha devem ocupar-se 
muito além do desafio de escolher a 
melhor data e as pessoas que serão 
padrinhos e madrinhas das crian-
ças. A tarefa de batizar é um com-
promisso assumido por várias mãos 
e corações, frente a Deus. Ao assu-
mir a tarefa de batizar, a comunida-
de de fé assume ao lado do pai, mãe, 
padrinhos e madrinhas a respon-
sabilidade pela formação cristã; a 
possibilitar a vivência e oportunizar 
que a criança batizada possa viver e 
experimentar uma vida com base 
no compromisso da fé cristã – viver, 
assim, o batismo diariamente. 

A educação cristã, que encontra seu 
sentido de ser no batismo, se esten-
de como processo que perpassa toda 
a vida da pessoa batizada; uma ex-
periência educacional continuada 
na fé. Como família batizanda e co-
munidade de fé, assumimos peran-
te Deus o compromisso de educar 
a criança batizada com base sólida 
da fé cristã e na comunhão com ir-
mãos e irmãs. A partir disso, torna-
-se impossível reduzir a tarefa e a 
responsabilidade de apropriação ao 
batismo a uma única atividade a ser 
desenvolvida no culto batismal, ou 
no diálogo preparatório ao batismo, 
mas, precisamos compreender que a 
partir do batismo inicia-se um cami-

nho conjunto para educar a criança 
batizada a conhecer e viver a sua fé, 
dentro da comunidade para qual ela 
foi acolhida e apresentada, em seu 
batismo. A partir disso, deve surgir 
um caminho próximo e íntimo en-
tre a comunidade de fé, a criança 
batizada e a família: pai, mãe, padri-
nhos e madrinhas. 

A criança, em seu processo de de-
senvolvimento, em seu instinto na-
tural, tende a se afastar de quem não 
conhece e do que não faz parte de 
sua realidade de convivência. Esta 
reação traz proteção e segurança em 
seu processo de formação e desen-
volvimento, para não ser conduzi-
da por pessoas que não compõem a 
realidade da sua convivência emo-
cional e afetiva. Com isso, é neces-
sário ensinar à criança o caminho 
comunitário de comunhão, partilha, 
vivência de espiritualidade, espaço 
de brincar e aprender adaptado a sua 
faixa etária e linguagem, bem como, 
a convivência com as demais pes-
soas que formam a nossa comunhão 
de fé e o culto cristão, centro da vida 
comunitária, para a nossa confissão 
cristã-luterana.

Provérbios, o livro bíblico, nos é 
apresentado como palavra de conse-
lho sábio e prático para a vida, que 
pode nos auxiliar na compreensão 
da nossa responsabilidade de for-

mação das novas gerações, nos traz 
em sua perspectiva de sabedoria, 
apresentado como temática central 
do livro de provérbios, que está ali-
cerçado sob o conceito hebraico 
que deve ser compreendido com a 
sua dimensão de habilidades para 
viver e conviver bem. Sendo assim, 
o livro bíblico apresenta diferentes 
conselhos e sabedorias para o povo 
de Deus, voltada à forma de como 
viver, e com temáticas centrais de 
ensino, sob a base da fé e da comu-
nhão com irmãos e irmãs. Em nossa 
cultura e realidade contextual cada 
vez mais superficial e descompro-
metida, Provérbios torna-se um an-
tídoto. É um livro que orienta e tes-
temunha entorno da educação cristã 
das nossas crianças: “Ensina a crian-
ça no caminho em que deve andar, 
e mesmo quando for velha não se 
desviará dele” – Provérbios 22.6.

Em nossas mãos, e em nosso teste-
munho público frente à comunida-
de de fé, bem como, na presença do 
próprio Deus-trino, nós, no batismo, 
assumimos o compromisso de edu-
car e orientar a criança batizada nos 
caminhos do seu desenvolvimen-
to humano sob a base na fé cristã, 
quando rompemos o silêncio com 
o tom da nossa voz, assumindo este 
compromisso dizendo: “Sim, com o 
auxílio de Deus!”. A nós cabe como 
comunidade de fé e família batizan-

da, ensinar e orientar as crianças 
o caminho da igreja, que oferece a 
comunhão com pessoas de todas 
as idades, mesmo que imperfeitas 
e com as suas limitações, para a vi-
vência e aperfeiçoamento mútuo na 
fé. Neste caminho e caminhar con-
junto experimentamos a essência de 
ser acolhidos, reconhecidos e viver 
como filhos e filhas de Deus: “To-
dos e todas vocês são meus filhos e 
minhas filhas” – Gálatas 3.26. Eis a 
grande Graça do Batismo que nos é 
ofertada por Deus. 

Deixemos que esse compromisso de 
fé assumido em Cristo Jesus, nosso 
Mestre e Senhor, no dia do batismo 
de nossas crianças, se revele em dá-
divas e um caminho que transforme 
nossas vidas. Essa é a nossa respon-
sabilidade como pais, mães, padri-
nhos e madrinhas. Que possamos 
oferecer a estes batizados um ver-
dadeiro tesouro e herança que não 
se torna corruptível, mas, em Deus, 
se oferece em dádivas do seu amor 
e uma vida totalmente nova. Assim 
como o foi para o nosso reformador; 
Lutero ao longo de sua vida, quando 
surgiam dúvidas, questionamentos, 
inseguranças ou momentos de deses-
pero, ele recorria à verdade que trans-
formou a sua vida: “sou batizado”!

	

Batismo é um compromisso de fé com Cristo e uma responsabilidade de pais, 
mães, padrinhos e madrinhas com a comunidade cristã.


